
José Sarney não brinca 
com a sorte. Na festa do 
peão de boiadeiro, em Bar-
retos, ganhou de presente 
um chapéu preto. Ficou es
tático. Só colocou na cabeça 
d e p o i s que g a n h o u um 
branco. Imagine-se se o pre
sente fosse um cocar... 


